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    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo
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    Eu quero dizer agora o oposto do que eu disse antes




    Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante




    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”




    Raul Seixas, Metamorfose ambulante.


  




  

    1 - INTRODUÇÃO




    A palavra “Maquiavélico” aparece hoje nos dicionários como sinônimo de “mau”, “dissimulado”, “tirano” ou “velhaco”. Isto se deve principalmente aos atritos de Nicolau Maquiavel com a Igreja Católica que tratou de censurar sua obra e demonizar o seu nome. De qualquer forma, é inquestionável o impacto causado por seu trabalho mais difundido que foi considerado por muitos de seus contemporâneos como uma apologia ao Mal e ao Despotismo.




    No entanto, diferentemente do que aponta o senso comum, este humanista de Formação nunca colocou o conhecimento deixado pelos antigos a serviço de nenhum Tirano ou líder militar inescrupuloso. Muito pelo contrário, o estudo cuidadoso do conjunto da sua obra revela um homem justo, benevolente com as camadas populares, patriota e de fortes inclinações republicanas. Na realidade, alguns filósofos do quilate de Baruch de Espinoza e Jean-Jacques Rousseau admiraram seus escritos por interpreta-los como lições aos governados disfarçadas de conselhos aos governantes.




    À esta interpretação que se tornou corrente em meios acadêmicos no século passado nos referiremos como “Maquiavelianismo», em oposição ao “Maquiavelismo” identificado no imaginário popular com a astúcia e a imoralidade. Pois, o primeiro consiste no verdadeiro legado do secretário florentino e o último em uma distorção promovida pela propaganda da contrarreforma ou ainda por escritores de limitadas qualidades intelectuais, tal como Frederico II da Prússia.




    Não obstante, o aspecto republicano da obra maquiaveliana pode facilmente ser identificado na leitura dos seus Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio. Esta, sim, consiste na verdadeira obra-prima de um autor dedicado à causa da liberdade que servira durante longos anos ao preencher os quadros burocráticos da república florentina. Todavia, a verdadeira natureza do governo republicano preterido por Nicolau Maquiavel para a sua terra natal, não está bem definida.




    Para alguns autores como Antonio Negri e Hiram Haydn, Maquiavel foi uma espécie de precursor da democracia moderna marcada pelos princípios da autodeterminação e da soberania popular que poderiam ser induzidos de seu favorecimento das camadas populares. Enquanto outros, como Leo Strauss e Noberto Bobbio, veem no republicanismo maquiaveliano apenas um reflexo da própria Itália renascentista marcada por repúblicas aristocráticas ou protodemocráticas.




    Particularmente, acreditamos que o secretário florentino fora fortemente influenciado pelo humanismo cívico que marcara toda a renascença italiana e inaugura o pensamento político moderno. Alguns indícios deixados por Maquiavel são a sua releitura dos autores clássicos, a reabilitação feita dos princípios estoicos e a forma original com que identificou a incompatibilidade entre o cristianismo e os valores republicanos. O italiano ainda é considerado por muitos como o primeiro teórico da modernidade devido ao estabelecimento de um campo de reflexão autônomo da moral religiosa. Não por acaso, sua obra inspirou outros gênios do porte de Rousseau, Spinoza e Hegel.




    No entanto, talvez sua maior contribuição tenha sido a difusão de um léxico republicano que influenciaria decisivamente as chamadas revoluções atlânticas que dariam origem aos modernos estados nação na França, E.U.A e Reino Unido. Estes eventos históricos ocorreram em circunstâncias muito diferentes umas das outras e dariam origem a doutrinas muitas vezes divergentes entre si acerca do Republicanismo moderno, seus verdadeiros propósitos e o tipo de cultura cívica a ser cultivada no imaginário coletivo.




    A nosso ver, isto se deve a própria facilidade com que o pensamento maquiaveliano pode ser apropriado e utilizado pelas mais diferentes correntes políticas, o que infelizmente dá ensejo a muitas distorções. O próprio conceito de virtù abrange uma enorme variedade de significados que podem restringi-la à mera virtude cívica ou estende-la ao ponto de contemplar diferentes preceitos morais. Portanto, parece razoável classificar a virtù maquiaveliana como um significante flexível, conforme a Teoria do discurso desenvolvida por Ernesto Laclau em sua Razão Populista.




    Falando em populismo, não podemos cometer o erro de classificar o republicanismo maquiaveliano como popular. Lembremos que tanto o populismo como a soberania popular eram conceitos ainda embrionários na filosofia renascentista e somente ganhariam sua forma definitiva posteriormente durante as já mencionadas revoluções atlânticos do setecentos. Ademais, o próprio Nicolau Maquiavel era um integrante do elemento médio da sociedade florentina e como demostraremos ao longo deste trabalho buscou apenas estender a participação política ao estamento social da qual pertencia, a rigor o popolo grasso que consistia na burguesia incipiente do final do quatrocentos e início dos quinhentos.




    Não obstante, o secretário florentino forneceria um arsenal retórico que estaria no próprio embrião dos moderno movimentos de massa. Isso fica evidente na maneira com que seu programa político foi adaptado para atender as necessidades tanto da extrema direita (Benito Mussolini) quanto da extrema esquerda (Antonio Gramsci), o que infelizmente apenas colaborou para reforçar o mito do Maquiavelismo e a sua associação com regimes autoritários.




    Nosso objetivo nesta dissertação consiste em um primeiro momento em identificar a verdadeira essência do republicanismo preterido por nosso autor, em conjunto com a sua concepção de Estado e o papel reservado para as camadas populares nele. Em seguida, nos debruçaremos sobre a já referida teoria laclauliano do discurso para identificar como Maquiavel colaborou para desenvolver um léxico republicano facilmente apropriado pelas mais diferentes correntes políticas. No percurso ainda pretendemos analisar a sua concepção da história, a sua interpretação do fenômeno religioso, suas colaborações para o ideário político moderno e a sua rivalidade saudável com Francesco Guicciardini.


  




  

    2 - A ÉPOCA E A VIDA DE NICOLAU MAQUIAVEL




    Sugerimos começar esta dissertação não pela análise do pensamento maquiaveliano propriamente dito, mas sim com um apanhado geral da época em que viveu nosso autor com suas inovações e contradições. O período histórico conhecido atualmente como renascença foi durante muito tempo englobado pelos historiadores dentro da Idade Média com algumas esparsas referências ao “renascimento da cultura e das artes” entre os séculos XIV a XVI.




    A delimitação da Renascença como um marcador temporal distinto das Idades Média e Moderna somente ganhou força durante o século XIX, graças aos trabalhos de estudiosos como Jules Michelet e Jacob Burckhardt. Em especial, o último ganhou notoriedade ao caracterizar o período por um espírito próprio que romperia com a identidade coletiva predominante no Medievo. Posteriormente, autores do século XX como Hans Baron questionariam essa concepção Burckhartiana da história ao enfatizar o caráter coletivista do período através do advento do humanismo cívico. Nossa intenção nesta sessão é justamente delimitar alguns destes conceitos teóricos para uma melhor compreensão do período.




    Ademais, gostaríamos de apresentar uma breve biografia de Nicolau Maquiavel com o intuito de esclarecer a sua posição político-filosófica acerca dos acontecimentos de seu tempo. Devemos ter em mente que apesar de seus apelos ao elemento popular para preservar a república, o mestre renascentista viveu muito antes da democracia moderna se concretizar. Em especial, destacamos aqui sua origem abastada e suas conexões com figuras chaves da administração pública de sua cidade natal.




    2.1 - A RENASCENÇA SEGUNDO JACOB BURCKHARDT




    Ao longo do século XV, a Europa passaria por um conjunto de transformações econômicas, sociais, políticas e científicas que marcariam sua ascensão como potência global e o começo da chamada Idade Moderna. Uma das mais notáveis transformações da época foi proporcionada pela invenção da imprensa por Gutemberg. Esta nova tecnologia permitiu uma maior difusão do conhecimento e consequentemente o fim do monopólio do saber que se colocava sob o poder da Igreja Católica. Na realidade, a possibilidade da leitura individual e reflexiva ao alcance de cada homem significou uma mudança não desprezível na própria forma de aquisição do conhecimento, principalmente pelo acesso a perspectivas e experiências variadas, áreas não mais vinculadas aos dogmas religiosos.




    Concomitantemente, temos a redescoberta dos valores da antiguidade clássica sobretudo da civilização Greco-Romana. A revalorização das obras dos autores clássicos influenciaram todo o movimento renascentista em campos tão distintos quanto as artes plásticas e a filosofia. Em um instante, era como se voltassem a vida personalidades do tamanho de Virgílio, Horácio, Homero e Cícero com suas lições de oratória, moral e política; todas ainda de grande uso para o homem moderno.




    Essa revalorização da cultura clássica feita pelos intelectuais dos quatrocentos e quinhentos é por vezes chamada de Humanismo. Seus artífices eram homens de vasto conhecimento e versados em muitas línguas, o que os permitiu conduzir com destreza uma série de estudos filológicos que resultaram na adaptação das lições contidas nos manuscritos antigos aos tempos modernos. Por isso, a Renascença não poder ser resumida em uma simples reprodução dos principais trabalhos deixados pelos autores clássicos. Como bem destacou o professor Newton Bignotto (2001, p.17), o conceito não é sempre de fácil delimitação:




    Genericamente, o termo Humanismo diz respeito a todas a filosofias centradas no homem, ou que têm por base uma consideração privilegiada da posição humana no mundo. Em outras palavras, trata-se de uma tomada de posição em favor do homem e, não necessariamente uma reflexão sobre ele, o que constitui o núcleo de uma Antropologia filosófica.




    Não obstante, o conceito é fundamental para a compreensão do período. Ainda hoje, a maior parte dos debates acadêmicos sobre a Renascença gira em torno da verdadeira natureza do movimento humanista. Esta corrente literária poderia abranger tanto uma concepção individualista acerca do trabalho intelectual ou a sua utilização em benefício de toda a comunidade. De fato, o único consenso entre os especialistas é que entre os séculos XIV a XVI, a civilização ocidental tomou um rumo que não poderia mais ser desfeito nem mesmo pelas forças mais reacionárias da contrarreforma.




    Em meados do século XIX , este período de transição entre o Medievo e a Modernidade finalmente ganharia a alcunha de “Renascença” e passaria a ser encarado como um marco temporal próprio. Esta mudança na historiografia do período se concretizou em grande parte através da popularização dos trabalhos de Jacob Burckhardt, que ressaltara a existência de um espírito próprio para a época, o que colaborara para a ruptura com as amarras intelectuais do Medievo.




    Em sua Civilização da Renascença, o autor suíço credita as conquistas do período ao advento da autonomia individual que permitiria ao homem dominar a natureza e transformá-la mediante uma atitude criadora diante do mundo. Assim, o ideal cristão de contemplação à paixão de Cristo e à experiência transcendental que prevalecera durante o Medievo, seria gradativamente substituído por uma postura criadora por parte do homem que finalmente alcançaria a mais pura per- feição.




    Lembremos, aqui, do afresco A Criação de Adão uma das maiores obras artísticas de todos os tempos e que só poderia ser concretizada por um gênio individual como Michelangelo. Ainda, segundo as palavras do célebre historiador da Basiléia (p.81, 1991):




    “ Na Idade Média, os dois lados da consciência humana - aquele voltado para o interior e o outro, para o exterior - jaziam ou semiadormecidos ou semidespertos, sob um véu comum. Véu tecido de fé, ilusão e preconceitos infantis, através do qual o mundo e a história eram vistos com tonalidades estranhas. O homem só estava consciente de si próprio como membro de uma raça, de um povo, de um partido, de uma família de uma corporação - somente através de alguma categoria geral. Foi na Itália que este véu se desfez primeiro; um tratamento objetivo do Estado e de todas as coisas deste mundos tornou possível. Ao mesmo tempo, o lado subjetivo se afirmava com ênfase correspondente; o homem se tornava um indivíduo espiritual, e se reconhecia como tal”.




    Ainda segundo Burckhardt, uma série de fatores explicariam o desenvolvimento do pensamento individual durante a Renascença: uma liberdade municipal considerável, a completa separação entre Igreja e Estado, a ausência de proibições à exibição da cultura/riquezas e principalmente (o mais contraditório que isso possa parecer) o despotismo que prevalecia nas comunas italianas da época. Para o suíço, o desejo de tirar o maior proveito possível do gozo do poder levaria os homens a um maior grau de conhecimento tanto da sua natureza interna quanto de seus supostos recursos externos; aqui nos referimos aos cortesãos, relegados pelos tiranos à categoria de simples instrumentos nas suas disputas palacianas.




    Todavia, não tardaria para que os déspotas da renascença tratassem de recrutar humanistas de formação para assessorá-los na administração dos negócios de Estado. Como é de se imaginar a competição entre esses homens de letras era estritamente acirrada, não raro com o emprego de todos os meios necessários para não apenas refutar como aniquilar seus adversários. Nas palavras de Burckhardt (p. 163,1991), “dentre todos os homens que algum dia formaram uma classe, eles foram os que tiveram menos sensibilidade para interesses comuns”.




    Portanto, a concepção do “Estado como uma obra de arte” é marcada pela ação de um gênio individual no âmbito institucional. Assim, a constituição política somente poderia ser obra de um grande estadista disposto a sacrificar tudo pela sua simples perpetuação no poder. Como poderemos ver ao longo desta dissertação, o celebre historiador da Basiléia não poderia estar mais enganado. Entretanto, no momento nos contentaremos com a crítica feita por Hans Baron (p.388-389, 1993, nossa tradução) em seus respectivos ensaios:




    Aun antes de 1800 los filósofos y los historiadores europeus trataron de identificar los fatores dentro da sociedade italiana que pudieron haber sido responsasses del notable florescimento de la cultura en la península; y a principio del siglo XIX, dos teorías complementarias han surgido, em forma gradual, com el fin de explicaras. Una lo atribule al poder estimulante de la competência dentro y entre las ciudades- Estado libres; fue esta teoria resultado de una idea surgida en el siglo XVIII inglés y cuja pista puede ser seguida hasta Hume (quien la empléo para referir-se a la Antigüedad, pelo que tenía demasiados prejuicios en contra de la política y la literatura italianas de finales de la época medieval). Fue propusera en forma más madura en el Essay on the History of Civil Society (1767) de Adam Fergunson, en el que se sostiene que quando dentro de las sociedades libres varias classe diferentes de hombres reaccionaran en relación a un desafío común, toda forma concebible de energía humana es liberada y el compromisso y “el esfuerzo” devienen el mayor estímulo para la cultura […] El segundo acertamento lo estimuló el elogio que hino Rousseau de la soberanía popular y la democracia directa en los Estados pequeños. Bajo la influencia de sus primeiros años pesados en Ginebra, la participación de un ciudadano de pleno derecho en el gobierno de su ciudad patria le pareció un aguijón aún más efectivo para lograr el vigor cívico que la “turbulencia”. Durante el tiempo en que Ginebra estuvo bajo la férula de Napoleón, el compatriota de Rousseau, Simonde de’ Sismondi, extrato a partir de las ideas de Rousseau un estudio comparativo sobre el efeito de las antigas cidades-Estado griegas y las medieval italianas sobre la conduta y el conceito de la vida de sus ciudadanos […] En la obra de Adam Fergunson y en la de Sismondi encontramos las semillas de una interpretacion que relaciona intimamente el cambiopsicologico e intelectual con la vida política ciudadana. Algunos historiadores del período romántico que siguió llevaron este enfoque aúna más lejos.
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